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Resumo: este artigo é um recorte do trabalho de mestrado intitulado “Francisco Braga e suas 

obras para piano solo”. O objetivo desta pesquisa é apresentar a biografia de Francisco Braga 

(1868-1945), desmistificando fatos outrora apresentados e trazendo à baila acontecimentos 

doravante relatados sobre sua vida e carreira, no que tange aos primeiros anos com a polêmica em 

torno do concurso ao novo Hino do Brasil. Para tal estudo, fontes primárias documentais e 

bibliográficas foram analisadas, referenciando assim o ineditismo desta história. 
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Franscisco Braga’s biography: a cut around the Brazilian anthem 

Abstract: this article is a cut of the master's work titled "Francisco Braga and his works for solo 

piano". The objective of this research is to present the biography of Francisco Braga (1868-1945), 

demystifying facts previously presented and bringing to light events from now on related to his life 

and career, regarding the first years with the controversy around the contest to the new Hymn of 

Brazil. For this study, primary documentary and bibliographic sources were analyzed, thus 

referencing the novelty of this history. 
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1. Introdução

Antônio Francisco Braga nasce no Rio de Janeiro no dia 15 de abril de 1868. De 

origem humilde, mulato, órfão de pai consegue mudar seu destino quando aos oito anos de 

idade, através de sua mãe consegue admissão no Asilo de Meninos Desvalidos — que, 

posteriormente, se chamará Escola Técnica João Alfredo . Ali o ensino é em tempo integral e 

em regime de internato e tem como objetivo de recolher, educar e instruir menores de doze 

anos em estado de pobreza. Naquele ambiente, o menino é estimulado em relação à música; e 

logo se destaca. 

Mestre Martins, instrutor da banda do Asilo, percebendo seu talento para música, 

convida-o para integrar o conjunto. Começa tocando “sax-horn” em mi bemol, depois 

requinta e, por fim, clarineta. Seu desenvolvimento é tão extraordinário que, mesmo como 

aluno, chega a ocupar o posto de Contra-Mestre da Banda e, pouco depois, a substituir Mestre 

Martins. Não admira que, em pouco tempo, estivesse elaborando suas primeiras composições. 

Ao tomar conhecimento desse fato, o diretor do Asilo resolve encaminhá-lo para o 

Conservatório Imperial de Música.  
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Matricula-se então na classe de clarineta, do professor Antônio Luiz de Moura.. 

Diploma-se em novembro de 1886, merecendo medalha de ouro pelo curso brilhante de 

clarineta; logo depois, passa a estudar harmonia e contraponto com o professor Carlos 

Mesquita. Durante esses anos, suas habilidades como compositor são aprimoradas, e ele 

compõe pequenas peças de salão, que já demonstram toda a clareza de suas ideias musicais.  

Francisco prossegue com suas composições, escrevendo principalmente para a 

banda do Asilo, no intuito de aumentar o repertório do conjunto. Essa ligação acaba por 

consolidá-lo como compositor de obras para banda marcial e de hinos patrióticos.  

No dia 5 de junho de 1887 ocorre a estreia do concerto popular da recém-criada 

Sociedade de Concertos Populares, idealizada por Carlos de Mesquita. A Sociedade propõe-se 

a fomentar o desenvolvimento da música sinfônica no país, contando com o apoio da princesa 

Isabel (O PAIZ, 08/08/1887). 

 Na qualidade de professor de Francisco Braga, Carlos de Mesquita dá-lhe a 

oportunidade de apresentar publicamente sua Fantasia-Abertura, para orquestra; as outras 

obras executadas no programa são de compositores europeus consagrados. Braga, com apenas 

19 anos, revela-se uma jovem promessa, e ali começa a despontar. No dia seguinte, o Jornal 

do Commercio comenta a apresentação da véspera: 

A segunda parte do programa começou pela Fantasia Abertura, que classificaremos 

como Poemeto Sinfônico, composição de Francisco Braga, aluno do Asilo de 

Meninos Desvalidos, de Villa Isabel e discípulo da aula de harmonia, do nosso 

conservatório. O autor deste poemeto é uma criança, caráter modesto, alegre, 

despretensioso, e que se revela uma organização musical de primeira ordem. A sua 

composição, onde dizem não há um erro de harmonia, se apresenta uma 

instrumentação vigorosa, variada e perfeitamente equilibrada, ressente-se do meio 

modesto em que o artistazinho tem vivido. O estudo e o convívio das boas 

produções da arte moderna farão dele um compositor que honre o Brasil (Jornal do 

Commercio [seção “Theatros e Música”], 06/06/1887). 
 

O crítico Oscar Guanabarino 2, do jornal O Paiz, também se posiciona: 

O nome do brasileiro Antônio Francisco Braga, educado pelo Asilo de Meninos 

Desvalidos, foi incluído no programa ao lado dos grandes mestres, e a sua Fantasia-

Abertura foi aplaudida com bastante franqueza. Essas palmas, porém, esperançoso 

moço, não traduzem a glorificação de um triunfo completo: significam animação e 

encorajamento. Se o povo em lugar de aplaudir com palmas se limitasse a gritar, não 

se ouviriam os brados de vivas, mas simplesmente os de avante. Não durma sobre os 

louros. No estudo encontrará meios de se elevar no conceito dos seus concidadãos 

e... não se iluda muito com o futuro dos artistas no Brasil (Jornal O Paiz [seção 

“Artes e Artistas”], 06/06/1887). 

 

No mês seguinte, essa Fantasia-Abertura é apresentada novamente, num concerto 

popular promovido por Mesquita. No programa, lemos o seguinte comentário: 

É a segunda vez que nos programas destes concertos aparece o nome do jovem 

compositor brasileiro. Nesta sua nova obra abundam as idéias e todas elas são 

frescas e espontâneas. As frases sucedem-se umas às outras, sendo sempre bem 
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expostas pelos diversos instrumentos. É, em suma, uma composição que legitima as 

esperanças que Francisco Braga deu a sua primeira obra (Jornal O Paiz [seção 

“Artes e Artistas”], 05/07/1887). 

 

Oscar Guanabarino também comenta essa segunda apresentação:  

Repetiu-se ontem a Fantasia-Abertura, composição de Antônio Francisco Braga. O 

efeito foi idêntico ao da primeira audição, e, mais familiarizada com o auditório, 

produziu mais sensação aquele punhado de flores agrestes que tanto prometeu 

(Jornal O Paiz [seção “Diversões”], 05/07/1887). 

 

Esses concertos fazem com que a fama do jovem compositor chegue até o palácio 

imperial, e a Princesa Isabel, que está exercendo a regência, expressa o desejo de enviá-lo 

para estudar na Europa. O musicólogo Avelino Romero, autor da obra Música, sociedade e 

política: Alberto Nepomuceno e a República Musical, trabalho de grande vulto para nossos 

estudos atuais, refere-se a esse período histórico de forma bastante elucidativa. 

O fato é que, no Brasil imperial, o apoio oficial à arte estava sujeito a certos limites e 

o artista não endinheirado, fosse músico, pintor ou escultor, que desejasse ampliar 

seu universo, aperfeiçoando-se na Europa, só podia contar com estas duas fontes de 

recursos: o ‘prêmio de viagem’ concedido quer pela Academia de Belas-Artes, quer 

pelo Conservatório de Música, a ela subordinado, ou o ‘imperial bolsinho’, isto é, o 

auxílio espontâneo dado pelo imperador, quando se deparava com artista de talento e 

que tinha a bem-aventurança de cair nas boas graças de sua Majestade Imperial 

(PEREIRA, 2007, p. 51). 
 

Em 1888 Braga se desliga do Asilo, por ter atingido a maioridade. Embora não 

sendo mais aluno, continua como regente da banda. E logo se torna também professor da 

Instituição. É por essa época que compõe sua 1a suíte de orquestra e, para banda, a Grande 

Marcha de Cortejo e Sinfonia (sic). Faz também diversos arranjos para banda, como o pot-

pourrit da ópera Lo Schiavo de Carlos Gomes. Em 1889, participa mais uma vez de concerto 

popular promovido por Mesquita. Nesse ano, seu reconhecimento à frente da banda é notório. 

O Jornal do Commercio, comentando um concerto promovido em prol da integração entre o 

Brasil e o Chile 6, tece as seguintes observações: 

A banda do Asilo, sob a regência do Sr. Francisco Braga, tornou-se digna dos 

grandes aplausos que recebeu pelo cuidado e certeza com que executou as diversas 

peças. O Professor Francisco Braga foi muito felicitado pelas suas composições e 

pela proficiência com que ensaiou e dirigiu a banda do asilo (Jornal do Commercio 

[seção “Theatros e Música”], 22/11/1889).  

 

2. Concurso para escolha de um Hino à República. 

Em 1889, o Brasil está vivendo um momento político delicado. Articulações de 

várias tendências republicanas, crises político-institucionais e a recente abolição da 

escravatura tornam o ambiente cada vez mais tenso. No dia 15 de novembro de 1889, um 

pronunciamento militar depõe a monarquia e instaura no Brasil o sistema republicano. Nas 
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primeiras semanas após a proclamação, o governo provisório começa a promover mudanças 

em todos os setores, e algumas de forma imediata, pois é necessário solidificar o novo regime. 

As lembranças monárquicas devem ser apagadas o mais rápido possível, uma vez que parte da 

população ainda está dividida em relação à troca. Os republicanos entendem que devem 

mudar símbolos exteriores nacionais, como brasões, bandeira, desenhos das armas públicas e 

até o hino nacional. A população, no entanto, é favorável à manutenção da bandeira e do hino. 

A questão da bandeira é logo resolvida; no dia 21 de novembro, O Paiz informa ao público a 

decisão: 

O governo provisório, atendendo a elevadas considerações, dando um nobre 

exemplo de conformidade com o sentimento geral manifestado pelo exército, pela 

armada e pelo povo brasileiro, resolveu conservar a antiga bandeira nacional, 

substituindo apenas a coroa, símbolo da instituição monárquica, por uma estrela, 

símbolo da união nacional e da nova era (Jornal O Paiz, 21/11/1889). 

 

Resta resolver a polêmica questão do hino, pois diversas manifestações começam 

a ocorrer. O governo provisório, inicialmente, pretende de fato fazer a substituição, já 

dispondo até de uma letra nova, o que o Jornal do Commercio informa no dia 29 de 

novembro de 1889: “Recebemos dois exemplares com a letra do Hino da República Federal 

Brasileira, original do Sr. Medeiros e Albuquerque”. 

 Para escolher um novo hino, que faça referência ao regime republicano, o 

governo decide abrir uma competição pública, o que gera intensa agitação no meio musical. 

Rodrigues Barbosa, como membro do novo governo, lança o concurso no dia 22 de novembro 

de 1889. Ao todo, participam 29 concorrentes, destacando-se entre eles os nomes de 

Francisco Braga, Leopoldo Miguéz, Alberto Nepomuceno, Kinsman Benjamim e Jerônimo 

Queiroz. Encerrada as inscrições do concurso os jornais da época começaram uma intensa 

campanha para que se permanecesse o hino antigo. Oscar Guanabarino, famoso por seus 

textos mordazes, é um dos principais defensores desta causa. Declarou no jornal O paiz “que 

se conserve o hino nacional brasileiro é o nosso desejo, e talvez da maioria dos republicanos” 

e criticando a qualidade dos hinos compostos para o concurso, dá o veredicto que “O novo, se 

for adotado algum, deve ser o hino da república, mas o antigo deve ser e será o hino nacional 

brasileiro” (Jornal O Paiz, 04/01/1890). 

No mesmo dia a imprensa informa os nomes dos jurados escolhidos para o 

concurso: Alfredo Bevilacqua, Frederico Nascimento, Paulo Porto Alegre, Miguel Cardoso e 

Carlos de Mesquita. A escolha dessa banca examinadora é objeto de novas polêmicas. Afinal, 

é composta por pessoas recém-nomeadas pelo diretor do novo Instituto Nacional de Música 

(antigo Conservatório Imperial de Música). Esse diretor, entretanto, é Leopoldo Miguéz, 
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justamente um dos concorrentes do concurso... Diante de tantas divergências, várias facções 

começam a se formar no meio musical e junto à imprensa. Os jornais se põem a declarar suas 

preferências, sobretudo por músicos assumidamente republicanos, como Alberto 

Nepomuceno e Leopoldo Miguéz. A edição de 9 de janeiro d’O Paiz declara abertamente sua 

predileção por Alberto Nepomuceno. Estampa na primeira página uma matéria sobre o 

assunto.  

Enquanto o meio musical se agita nessa disputa, a população continua 

alimentando a polêmica insuflada pela imprensa e por parte das forças armadas em prol do 

antigo hino. No dia 15 de janeiro realiza-se uma manifestação pública de militares e civis, 

durante a qual é exigida a manutenção do hino tradicional como o legítimo Hino Nacional 

Brasileiro. Devido a todas essas pressões, o governo provisório acaba cedendo. No dia 16, os 

jornais informam que o hino antigo será mantido e que o novo será considerado Hino da 

Proclamação da República.  

Encerrada a primeira fase do concurso agora do hino à proclamação da república, 

apenas quatro autores são classificados para a etapa final: Francisco Braga, Leopoldo Miguez, 

Alberto Nepomuceno e Jerônimo Queiroz.  

A prova final, aberta ao público, realiza-se no Teatro Lírico no dia 20 de janeiro. 

O vencedor deverá ser o compositor do hino mais aplaudido. O prêmio terá o valor de 

20:000$000 (KOWALSKY,  1909, p. 14).  

Como o clima ainda é de desconfiança, um dia antes da prova final o governo faz 

publicar em diversos jornais um comunicado oficial, com o intuito de tranquilizar a opinião 

pública quanto à manutenção do antigo hino.  

Comunicam-vos (sic) 

Pede-se que declareis que o hino, cuja audição efetuar-se-á na próxima segunda-

feira, no Theatro Lírico, em nada prejudica o Hino Nacional Brasileiro, visto ser 

escrito expressamente para comemorar a data da proclamação da República. Em 

todos os países do mundo há, sem a mínima incompatibilidade, vários hinos oficiais. 

A Monarquia tinha o hino da Independência, o Nacional, o de D.Pedro II e outros 

(Jornal A Gazeta, [primeira página], (19/01/1890). 

 

Finalmente chega o dia tão esperado do concurso, e o Theatro Lírico fica lotado. 

Os hinos mais aplaudidos são os de Francisco Braga e Leopoldo Miguéz. As opiniões se 

dividem. No entanto, acontece exatamente o que se previra, inclusive junto à imprensa: o hino 

de Miguéz fica em primeiro lugar. O de Francisco Braga fica em segundo, seguido pelos de 

Alberto Nepomuceno e de Jerônimo Queiroz. No dia seguinte, ao noticiar os resultados, os 

jornais expressam suas posições. O jornal O Paiz, através do crítico Oscar Guanabarino, 

defende o resultado, afirmando que “o júri escolheu perfeitamente e o nosso voto teria sido 
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esse.” Afirma, porém, que, dentre os hinos, o que “apresentou maior plano foi o de Alberto 

Nepomuceno”; e que o de Francisco Braga teria sido aplaudido “com antecipação, levado por 

simpatias.” Reconhece, no entanto, que “o hino de Braga é o mais espontâneo, festivo e de 

caráter popular...” 

A Gazeta de Notícias divulga os resultados do concurso, relatando que os hinos de 

Francisco Braga e de Leopoldo Miguéz teriam sido os mais aplaudidos e, por isso, bisados. É 

o único jornal a divulgar manifestações de desagrado sobre o resultado — exigindo que se 

faça justiça a Francisco Braga (Jornal A Gazeta, 21/01/1890). — e também o único a externar 

posicionamento contrário à manutenção do hino antigo. A nota assinada por Jorge F. de 

Mendonça tem o seguinte teor: 

 

Sempre é bom saber-se que houve protestos ontem, logo após a segunda audição dos 

hinos propostos, contra a adoção do antigo hino, tão ligado a quanta festa 

monarquista de qualquer coronel da roça antiga e ainda florescente guarda nacional, 

pra hinos da nação. É seriamente o hino dos Estados Unidos do Brasil ou 

simplesmente uma venerada relíquia? Em voz bem alta protestamos, antes do 

julgamento final, de um dos camarotes: 

— Abaixo o hino da Monarquia! E pareceu-nos que uma notável maioria nos 

acompanhou. Jorge F. de Mendonça. 

P.S. — Continua o hino antigo pela mesma razão que os oficiais da armada usam 

ainda (!!!) nas fardas republicanas a coroa imperial. Falta de fábrica e... De hino 

(Jornal A Gazeta, 21/01/1890). 

 

Em primeira página, publica o documento governamental sacramentando a 

manutenção do hino antigo e anunciando o resultado final do concurso:  

 

“Art 1. É conservado como Hino Nacional a composição do maestro Francisco 

Manuel da Silva. 

Art 2. É adotado sob o título de Hino à Proclamação da República a composição do 

Maestro Leopoldo Miguéz, baseado na poesia do cidadão José Joaquim de Campos 

da Costa Medeiros e Albuquerque. 

O governo resolveu mandar estudar na Europa por espaço de quatro anos os 

compositores Francisco Braga e Alberto Nepomuceno. Resolveu também conceder 

uma distinção honorífica ao Maestro Queiroz” (Jornal A Gazeta, 21/01/1890). 

 

O fato de o hino de Braga ser ovacionado pela plateia mostra que muitos o 

consideram superior ao de Miguéz. E, de fato, logo surgiriam comentários sobre os 

verdadeiros motivos de ele ter ficado em segundo lugar. Essa polêmica estava destinada a se 

arrastar por anos e anos1. Entre as muitas controvérsias alimentadas pelo fracasso, gera-se 

uma séria rivalidade entre Leopoldo Miguéz e o jovem Francisco Braga. Segundo Sérgio 

Nepomuceno de Alvim Corrêa:  
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Foi em decorrência desse concurso que surgiu a injusta hostilização de Miguéz para 

com Francisco Braga. O fato se passou da seguinte maneira: os partidários de Braga 

se haviam insurgido pela imprensa (sem que Braga tivesse a menor participação no 

episódio) contra a iniqüidade do 1º lugar outorgado ao vencedor, em detrimento da 

composição de Braga que, segundo muitos, deveria ter ganho a competição. Miguéz, 

que sempre foi um homem de caráter ilibado, talvez por vaidade ou qualquer outro 

ressentimento pessoal, se mostrou passionalmente rancoroso com seu colega e nunca 

o perdoou. Quando nomeado diretor do instituto de música se mostrou 

extremamente autoritário, pois além de se opor à bolsa que o governo provisório 

concedera a Braga para estudar no exterior, moveu-lhe uma inglória perseguição, 

malgrado os esforços de Alberto Nepomuceno e Henrique Oswald, amigos de 

ambos, em minimizarem a situação, embora os dois estivessem fora do país 

(CORRÊA, 2005, p. 20). 

 

3. Conclusão 

De fato, Francisco Braga, não ficou em primeiro lugar, entretanto, consegue 

tornar realidade o sonho de ir estudar na Europa. O concurso serviu de estopim para uma 

mudança que oportunizou galgar novos desafios na carreira profissional, marcando sua 

trajetória para sempre.  

Uma vez que buscamos elucidar fatos biográficos importantes na vida de 

Francisco Braga, nos deparamos com diversos celeumas à guisa de respostas. De certo, 

processos políticos, sociais acarretaram o novo resultado do concurso que prejudicou Braga 

na época, porém o homem de origem racial, condição social, orfandade paterna, (que aqui não 

pudemos aprofundar) — nos mostrou, neste pequeno recorte, o montante de realizações, que 

de certo obriga-nos a encará-lo como um personagem maior na história da música no Brasil. 

Diante disso, entendemos que uma maior divulgação de suas obras e uma aprofundada 

avaliação estética de seu legado ainda estejam por vir. Neste âmbito, consideramos este 

trabalho como uma modesta contribuição. 
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Notas: 

_________________________________ 

1 Por ocasião da morte de Francisco Braga, o Correio da Manhã retornaria à polêmica do concurso do hino: 

“Mas a injustiça aureolou Francisco Braga e o governo ofereceu-lhe outro prêmio, que deveria renovar-se no 

decurso do tempo. Abençoada seja a injustiça. Que na encruzilhada arrebatou a Francisco Braga vinte contos 

para indicar-lhe o caminho da glória.” Correio da Manhã, 18/04/1945. 

 

 

 

 

 


